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PRINCIPAL PROMOTOR DO TORNHO NO HvroDRONO DE Brixy — Vid, Chronica Oceidental 
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O OCCIDENTE 
      

CHRONICA OCCIDENTAL 
Chegámos agora do heatro de D. Maria é co- megas é enerever ex chronic tinda cobro auitisimo encamio dá deliciosa comedia dé Pere rando, Caldeira, que ha notes di bia d vesna pela, primera Vez é que et tendo um súcêeo agem to grande como legitimo é merecido à Marngada Boss títulos que de 4 sua comedia, a Caça à raposa, Primeira Mentira: é a Madrugada, Fernando Caldeira escolhem ese lo, qua dote de conhecermos a peça Dos Pare” beja 6 creo bo à la um to de mask vetos amigos, mas que depois achamos tambem, res men o melhor por ser aquelle que mais traduz é soma odolo assume da cncamadora cs media, que toda ea ETA Em Noto duma pao droga fscinano de ulher do AWofescar dom Coração de ereançi, que com a ser Huminado Deo freio are do amor Ea mt FEmpO Que NH asso em theatro umas horas tão agnidavis, conf as que acabo de paetirno entrado D. Mari ha Auto temps e no vejo obra tão fimmende delicada, er osement conmeredor um a ex pegado Fernando Cadeira € parem podes de do tamento classificar a Aadrugrada dão sô como à abra prima de todo o trabalho do grande poe que dont ná sua: rasa bagagens verdes Himores como às Nadadoras E a Anta de ndo, mão tambem come Uma dis mula fomos sas obias pias do heUte Contêmpornao cs não digo "só do theatro. portugues,” porque no. reportorio thenral vasto da Frade espanha & da tai. DÃO ae encontar bias Gomdias que Se postam POr 46 ao du Formosa peça de Fernado Caldo a que: Gs area do fifa de D.Maria. dera “um desempenho, ai a róridado pindçoss A ladrugada É o trabalho dum Erande posta é Aum mesre de nero feto man sd dos 

pára pôr a sua chancela obra dum arms, pirão dus de Se inetapço: dz 
Tá Obra ném no publico ha O mais pequno mo- no de fndigo, À del & primera Sed da da Arugnda, aguia soneca dB dois velho tt oc rá to bem achada mà lin O despertar o ciume no Coração de Beraha, cream que quer que toda a ane hê explique qo direta a Enio é amisade € o toi O posta e 0 drâmi tango fazemonos sorri Fac 8 comove e nos imersa ser sai nú da mai com. plc singela sa simplcindo quasienua à memo to Ghia dna que é Goias 
da nova obra de Fernando, Caldeira E 
comedia, Das a accumbláção Je belo na di irugada É de al Ordem que, como dum” cubas de Cerejas digimente e! sd oponível, as es 08 qro dem Vania to rear us 
a extuberante riqueza do poeta, é que ha a notar ainda à selencia habil do 'wuctor dramático, do homem de etro que soube eita manstênio, doença de que no Palo nem te tais la nc nas cito 6 brio, dispondo 8 sara so Umas não prejudicam 8 ounia dusdsies es lar escuro, se Contemtando” e mostar Fiquei, cetuicdado Mes o vols pela ponei bi & agdgica com que 9 65d" pao tera po ini c qu a is ne tm 

É ol pora Rs muito pesadamente, muit ha- bilmen, que Fernando Caldeira otios sois 5 acto à pacides da ua comed coneonas ds camadas, Seenis que le te a nas scenes 
das suas individualidades, com uma inte const do, séenas que poda pormenor Toa tanto a ado Epa end RR Eos ameriores um bocadinho Nebulosa coa Bê a stunimene da neo ah 
umas pequenas nuvens que apporecem a toldar. bos O nel Berena ig Eo eso pe é” para quando te isipam as fssrem ar srddad ganador ren ss QUE O desemPaNÃO da Madrugada ua no sia dotaliade excelente e asim io sempenho é optimo vm geral com pe- 
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Ferreira da Silva realisou o milagre de fazer um. 
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E! já tarde talvez para fallarmos do Torneio, 
mas não queremos deixar de registar aqui essa. 

   

fesca extraordinaria que ajioroçou toda a cidade, e que fechouas festas de caridade em bênchicio dos nauftagos do norte com uma nota nova e ore. gial, O Toreio, realisou-se no domingo ay no Hi podromo de elem é pod Escuro amulidão Enorme que a elle assistiu apenas pela cifra de bilhetes dê: peão que se venderam, é que foram 
NOTE se que os bilhetes de peão eram os mais baratos é que alem desses havia bilhetes para carruagens, para cavaleiros, para tribunas, para Fecino de pesagem, logares para $:000 réis, para 25000 réis, para 1:800 réis é para Boo réis, & note: de qui todos esses logares se encheram completa- meio E ingnem se admirar de quo nene dia ruás de Lisboa estivessem quasi desertas e qua- si desertos à noite todos os ieatros, e O Torneio agradou immenso especialmente o jogo da rosa, & fogo das aleansias e o jogo da és- túlermo que são de lindo eifeio. Todos &s cavaleiros que mlk tomaram parte se houveram com notavel perícia merecendo es- pecial mensão sua altesa 0 br. infante D. Affonso, que mostrou brilantemente conservar a tradie: 

ão de gemtlasima Cavaleiro, uadigão caraere Fstia dá familia Bragança, aprgsentando se com aii coreão E roi “legancia menta festa de que sa alte foi Um dos principaes pros motores à dos mais enthustastas ilvendess O publico fez, uma ruidosa evação 0 ilustre geieipe é do sic ppm jus o aula Tam esse espectaculo. que tanto tgradou pelá ua novidade é de que s'dutro logar da nossa fo- dia damos longa noticia historica Feita pelo nosso dedicado colkborador o sr. Manuel Barradas 

  

  

   

  Começamos esta chronisa fllando dum poeta é terminimola aliando d'outro Acabamos de receher nevte momento o pri- 
méiço volume “das obras de Macedo. Papança conde de Monsaraz: E” um volume elegamisinso publicado à cuma do sr conde de Dorta' Covo da Bandeira, é É devidido em tres partes — Do ultimo romantico, Paginas solta = devero Toreli. Va mos ler se dammoso livro com O interesse quê nOs merece o briliame talento do conde de Mon Sarraz a dci diremos muito em breve, quando ds ssumptos de momento noz desse! dedicar “eng dar nossas cironiéss'mos ros que de ha 
muito temos sobre a nossa meza. A Hoje Ianitame-nos a noticiar 0 apparecimento do livro, que é uma! boa norícia para todos que admiram bons versos e à agradecerao seu ilustre Auetor O seu affectuoso olirecimento 

  

Gervasio Lobato, 

DO TORNEIO EM PORTUGAL 
1 

Nos torneios procura-se quanto possivel repro- 
“agir as diversas peripecias da gutrra medieval + Emas eavalhadas, que € o verdadeiro jogo equê: tre nacional, encontramos uma. forma de det mhippica orunda ainda segundo Theoplilo Bra: a os exercia mulitangs dos lusos é dos iberor. | torneio propriamente dito fo importado do estrangeiro Foi decerto no tempo de D. João I que tinha consorte uma princeza ingleza que de justou Remoda” de França side Inglaterra que e in aroduziu ém Portogal o divertimento dos torneie, Comquanto diverso. na execução que nha á fo” a em que se davam verdadeiras batalhas End nós, as cavalhadas, foram sempre muito mais humanas do que no estan uns torneios acabaram tragicamente. É anda dao espirito de todos que tenham mediana cu- idade pela. Historta da cavallaria dos seculos xy axe OS trqRicOs Touro. 

Touros au. loura” O Bom é francez é a par lavra” vem de tormest ou andar em volta progu- rando ferir o adversario. 
Os francctes foram os principaes inventores de aés jogos. O celebre Du Cange diz que os Hfancéass por serem os mais turbulentos foram decerto os Inventores dos fournops & dus justas quê eles pozeram em uso à fim de consertar os Rentishomêni sempre dextros para a luta é prom- fios para os combétes Parece que estes jogos já eram conhecidos no seculo x. Houve torneios em que entraram mis de mil cavaleiros saxões, gascões é bretões. 
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é 23; 

O OCCIDENTE 

  

        

Alguns auctores” Alemães querem para o seu poiz à prima 
Comiudo ninda hoje s aponta o nome de Geof. Hoy de Prey com o eu prineal micador. E 
Óra tomo os tooeioé tinham por mica, álem do desenvolvimento phvaiso, 0 impulso que aviva as paixões nobres, Jaziom-ãe om o maio foz memo é pompa E até se coliocavam em esposi io, ante do! fomieo, ds armadiras capoteres, 

adros. da “egreja e outros opares pobiicos a que 
O mais celebre de todos os torneios é o que se reslisou em Worm; Em 319, de que existo dana Allemanha à seguinte iradicçto decerto ba- seada em Taetos verdadeiros, embora chegue ré nós adubada. Com os, prejuizos cootos das su- Perstições proprias ia época. 

  

  

    

   
  

Eis como se conta o que na historia ficou com 
o nome de torneio em Worms, 

A festa era determinada pelo imperador de Al- 
lemanha. Todos os principes das margens do Rhe- 
no, 0 Electores é os Bispos assistiram a elle. 
Guerreiros, os mais ousados, ahi quizeram mos- 
trar o seu valor, e, a filha de um conde de West- 
phalia, a formosa 'Bilhild, devia entregar a facha 
de ouro ao que ficasse vencedor. 

O cavalheiro de Wollseck, de uma audaciosa. 
coragem e de valor experimentado amava Bilhid. 
Fei um amor couy de fouáre como nos ensina de 

E 

  

Siga o se de ur é EA IR preeeo o da Quo exeriaoe pele CIP mec e on Pa do blg aqi coroa Gi os 0 adere El am dep ado, Já seu olhar e hão Ha sendo no essdo em duche sv mos a do conde de We Pbalias quando, dê Fepenio estriduou nos area 
tromba “anmunciando, novo Um no: aro g ua parana! RA a ente 
mais valente e v mais estimado de todos os caval- Too. ss qu le deseo O cons rm iglen, alopa, todos os olhos peusaram ii E a E ta Go quanto Wolkeck era odindo, Feriu-sé o com: e o ae SO lanças, tomarem da espada, Wolfieck derruba: do cava E alem ii td “regar a Nartenbe peço da clara. WolsecE 
levanta-se indignado e prita com furor : cn Ba a Ro o ns E o nie no Feu parque Hiro cando à demonio dos feiniceiros, eu fu vitima de uma das tuas conj rações! E Venci te,exciamou Wartenberg, pela deu 4/6 pela coragem é o que me acebear de Fei gia rente! deafo o am novo bite de hoje à tez ins Nois ro veda Isa proferido polvas 
Gran ia sesuínio Wender estava sá no cad np acao ii E 38 ouvindo o coração que se octupaa de o our at Dia E RO orador oa desta Go é aee ds hd liga la o or ais Wolf faia ulgsoia barreira o: co juizes chama em vãO Por Wartenberi ninguem Lesponde Feitas autres “eiaões da so, am dos jun declara em Risos RR CNS eb o 

se da, secuiação levantada aqui contra eli, fica Lo Rodo do UNA ndo je pelado a eriença quando subiramente” era Ma lia om cavalo drmado de negro: Casco, lança, cavalo, tudo era gro, na eouraça Havia iria Ecmtlações, e a o apela da tão estria Pura Woliecksea: tece Ponstido de aim iveneie terror, Quis ra: ncia do combate mas ahora il tinha sondo, a opohaol Pesa Lenta a road eo ope erguendo com falo firmeza à cabeça é parte com: drá o inimigo. Ao primeiro chaque Wolieds rol Gare paia eo porre rio dolo" couraça, Encontram-Jhe sobre o/coração ua grande nodca vermelha: Ai ae mir, gemeu ele, oi aqui no mesmo do pelo, que Aya teber ante pn do por minha ordem, e fo esa à lerda que lhe deu "e morte 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

     

  

  

  

  

Confessou o cobarde crime e expirou. 
Emquanto Wolfsech expirava, o mysterioso ca- 

valleiro desappareceu, sem que ninguem podesse 
explicar se viera d'este ou do outro mundo... 

Esta é à lendo, 

RE e cn A SAN ad a e a a Sa a pen dna (sa mea a dee ERRO RR con 
Poema a da oa erra arm meo 

Ha cavalhadas e ha torneios. E 
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se com 0 escudo. 
A barquinha : — era um vaso de madeira em 

forma dé navio, cheio dagua e dependurado em 
  ançhos pelo gurupez é ela popa 0 cavaleiros RR RR ndo é molhar Ego gore po oo do oe 

tos citados teuita voga, e segundo Manoel Carlos do Aa ado Ee Aria Sa cotar, pemone tava a noi dos tempos doa pa a dae aaa a lo som grande apparai e mageitadeno dia emule a Ra a Solomão & nar de todos Gare grande Macedonio, Cesar o prande imperadordos 
aaa ços Bam AA plo desenyovimenco de cagada DE Stan RS to La Nu, Jojo aqu, Brogelar Sola Gerir efrine de fre exiando te les como o RE a O Dono pol daiane ae HI 
IV de França. e continuou mestre da cavallaria da, cia de LONE RE justo a A cho dê Inqus de Sol La Gus merecem, estimação. Polis grandes inelhgencias 
que nos dão sobre ERC Jades dos cavállos. O "Barão, de Eipenberg João Tag La Nuê, e disemálo de Fignaled mestre de toda a nobreza de alia, o Mirquez Duque de Newcastle o tam ao Pina 
Icontnia) 

   

    

      

  

  

  

Manuel Barradas, 
— ne 

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 

(Continuado do n4 450) 
Como paisagem sentida e dessas perante as 

quaes a gente se sente commovido está à lem- 
brar-me tambem a Manhã do sr, Carlos Xavier, 
um artista consciencioso e magnificamente do- 

tado, que é pena se não dedique mais à pintura, de queio trazem arredado as lides da Javeuras “A Manhã É uma belia obra diarte, em que são peiitamente Execuados a teranã Co ot 
horisontal do ercpusculo, o homeme à junta de Bois encaminhando: se pata a ain diria, a casa Má adiante é as arvores que tapam o horisontê, e embim O ceu amarelado pal sol nascenco € 6 “ma grande transparencia, excepto na parte sue perior, em que é Um pouco baço.” P O, rhesmo. artista. expõe” outros trabalhos em que ha coisas. notaveis de execução, como “08 errenos da Saka da malta Em dl caga. 

  

O ár. Salgado, certamenve um dos nossos mais ae dO did Eae Ma dd a ES Aro Ad da Reta Geo Gero a representada pelo: atra se Pde entender com à Eelebre legeida que Apuleu intercalica no seu Burro oiro UE Mas mui quadro decorivo o assumpto tem ja Seca a rt fe é era é que a ânor é Psihe do sr Salgado constitos um bala trabalho de com. Posição graciosa e bem equilibrado de tonalidade 
Glara é fresca e de aspatto extremamente apra: dave AS is Sgúras ms, um rapãr fortemente construido, migoroio to, é ua rapariga de Formas delicadas: & tairto pouco mota da Grcança, são em geral bem destabadás e posar mito: maturalmemte, em auitudes muito Mo miosas A perpectiva nerea é bem observadas 6 modelado; à partes joclhos e à perna enquers a ca la dada Srta gel extene, fndo em ge! bem trdos end ia pesa Co anal e dbrdça paso bupérios do ques ro desto tbem ui pobeo ha entoação eai, por Ser um ponço fore de mais. Mas apesar friso sto abalo do a” Salgado É bm daiquas drosmaisnotavei e mi revelador da cxposiio: pie ia 6d Sado o oo ap gem, em quê ba pa Dolisia alba ces: Pascu ari uma boia csbéca. em estyo goico s Ra plinraio inlada: Fone, nico notava como! execução. é que representa Uma cépecio mas cobrada poha contemplando uma medal, e destacando num fundo dá gem 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  ma dovo ; é outros trabalhos em que aindas e rê= 
vela. talento do artista mas menos interessantes, 

Outro artista de que a pintura portugueza tem muto à esperar, o sr: Luciano Freire npresenta Jois quadros, nôtabilissimos e que mostram um spt periitmente oremado. 
im deles é tambem um quadro decorativo e imitblae ha dor dnres sr. Freire deuanos uma interpretação d'aquel- Jes belos versos do pocta, que São uma das mas ravilhas da poesia delicadamente erotica: 

  

  

Fugindo às nymphas vão por entre os ramos; Ma mais industlosas qui Neiras, 
Poueo é pouco sorrindo e gritos dando, 
Se deixum ir dos galgos alcançando. 

  

Diuma os cabellos de otro o vento leva. 
Correndo, e de outra as fraldas delicadas; 
Accende-se o desejo, que se ceva 
Nas alvas carnes cubito mostradas; 
Uma de industria cãe, e já releva. 
Com mostras mais macias que indignados, 
Que sobre ella empecendo tambem caia 
Quem à seguiu pela arenosa praia. 
      
De uma composição muito original, or. Freire representou no primeiro, plano do “seu. quadro 

duas Aymplias, Uva das quaês foge, rum movi- ménto muito justo, olhando para triz com ar de 
quem não tem grande receio de que a agorrem, é à outra já se deixou cair e é ylta de escorços mis tra outra Corre para à direta, onde se eme 
irevê um cysne na agua por entre o arvoredo. Ão fundo avistâmse 05 navios, de que desembar: cam Os heroes que vio cinfim receber 0 premio 
dos feitos grandes uda ousadia forte e famova, um dos quaes o que primeiro avistou áquela caça 
estranha, corre em ava perseguição. Às figlras são correctamente deseniadas e todo 
o quadro é excellentemente executado, é de certo. 
um dos mais bonitos trabalhos Expostós.         

    

        

 



  

  

OS NAUFRAGIOS DO NORTE - 

  

  

    

        

| Escaramça de todpi.— a Caron, o cavalo atra darão á cabeça de Mdl=58 Comida ao estro, 4 Aspecto geraldo hypodromey à cones 
“TORNEIO NO HYPODROMO DE BELEM, EM BENEFICIO DAS FAMILIAS DOS NAUFRAGOS DO NORTE E DOS POBRES DE LISBOA 

esto À: Sia 

do 

  

 



        

       

O OCCIDENTE. 
  
  

Farei, no emtanto, uns pequenos reparos, — O 
tom das carnes é talvez vermelho de mais; o pro- 

poeta mais de uma vez alla de alas carnes, 
& decerto que ao ar livre à cór que o artista deu 
ás suas nymphas é pouco natural, Estranho tam- 
bem que 6 sr Freire tenha pintado um galão junto 
aos navegadores que desembarcam: pois que, sem 
duvida alguma, a palavra — galgos — empregada 
pelo epico é tomada em sentido figurado, 

O outro quadro do sr. Freire representa uma 
rapariga dando A Ração à uma vitelia que por 
traz della está dé orelhas estendidas e olhos tos, 
mirando attentamente, assim como a rapariga, 
alguem ou alguma coisa que lhe despertou viva. 
mente a attenção, o se distinguindo bem claramente a principio, 
em rázão da singularidade do contorno é das có- 
res que lhe dividem O focinho em quatro triangu- 
los regulares, desde. que uma vez se viu custa à 
tirar os olhos d'aqueli estranha cabeça de vitela, 
tal é à vida intensa com que nos fio, avultando 
sobre o fundo do quadro. É” um trabalho perfeitamente superior este do 
sr. Freire. À rapariga, com a sua expressão de. 
curiosidade muito bem dada, é todos os aecesso- 
rios são de uma execução magnifica, É comquanto 
alta dos Amores seja mais bonito, este não lhe 
É mada inferior; é ambos elles hontam extrema- 
mente o artista que os executou, 

Um trabalho que revela tambem um artista de. 
futuro é 0 5, Jeronmo do sf. Conceição Silva, que 
figurou na recente exposição escolar de Lisboa como prova final do seu curso de pintura histórica. 

Na bella expressão do santo, olhando estatico 
para a visão que lhe aparece no intecior da gru- 
ta, nã boa distribuição da luz que penetra pola 
bocea da mesma, na attitude apropriada do san- 
to e emfim na execução de todo O quadro reve- Ta-se uma decidida aptidão para a pintura é este 
quadro obriga o sr. Conceição Silva a grandes. 
Tesponsabilidades para Eom o. publico, que tem 
Wora em diante o direito de lhe exigir trabalhos. 
que não desdigam d'esta bella estreia. 

  

  

  

  

    
   

  

  

    
   

  

Entre Os poucos retratos que este anno figuram. 
na exposição tem O. primeiro logar o Retrato de 
ereança do sr. Antonio Ramalho, um dos mais va- 
lentes e conscienciosos da nóssa escola moderna, 
que está adquirindo entre nós o titulo de mestre. 
ma especialidade dos retratos de creancas. 
Com effeito nenhum dos nossos artistas pinta 

como elle às faces frescas e assetinadas dos bébés, 
só comparaveis às petalas das mais bellas e deli-. 
cadas fores; nenhum como elle sabe apanhar-lhes. 
à viveza do olhar é à expressão infantil da bocca 
nem pintar-lhes os anneis dos cabeilos finos e se- 
dosos cahidos sobre os hombros, 

O Retrato de ercança que elle expõe este anno 
(s tenho pena que não tenha exposto mais dois 
que eu vi no seu atelier) representa uma peque- nita de olhos pretos, faces rosadas, tom duas co: 
vinhas na barba, fazêndo com à bocea um engra- 
gado momo, e de cabello castanho é amnellado. 
caindo sobre uma romira de pelícia verme. 

É seguramente dos mais belos e doiciosos re- 
tratos de crcança que o sr. Ramalho tem pintado. Expõe mais  ditincto artista, dois quadros re- 
presentando aspectos do claustro de Cellas, tão 
interessante como especimen da architeciura ro- 
manica em Portugal, 

O maior d'eles, No claustro de Cellas, represen-. 
ta o claustro visto de dentro de uma das galerias 
aterães, No banco que segue do longo di arca- 
ria, revestido de magníficos azulejos, está sen. 
tada Uma senhora desenhando, € por Entre as co: 
lumnas, de curiosos capíteis figurado, avista-se o 

arborisado e à lado dê lá do edfício 
uma tela magnifica, de aspecto alegre, cheia. 

desóreue lar eia “outro, Um canto do elaustro, em que as plan cassobem pelas paredes uma desorden pinoresea 
é luxuriante, é tambem excellente e muito bonito. 

Expõe ainda o sr. Ramalho um quadro ma fico dras prejudicado bastante no eliico pelo fo 
feto. que o amesquinha. E” uma representação 
o, dire Bocea do infério, em Casches, onde se 
Sa Ceu canto do mar e um pedaço das rochas, for- 
Vemente alumiadas, é de uma grande justeza de 
tons. 

  

  

  

  

   

   
  

E 
.. 

Do claustro de Cellas mandou-nos tambem dois 
quadros o sr, Vieira, um dos antigos companhei- 

ros do Grupo do Leão, de alegre memoria, e hoje 
professor da Universidade, que o tem infelizmente 
afastado quasi de todo do mundo da arte, em que 
lhe pertencia um dos primeiros logares pelo seu 
real temperamento de artista. À prova desse temperamento está, por exem- 
plo, no seu bello quadro. À orchidea, que repre- 
Senta buma freira, de habio branco Cahindo em 
linhas de uma grânde belleza, que desce a escad ria do claustro com um vaso de flores n'um braço. 
é contemplando uma for amorosamente. 

E” um tcabalho que revela um verdadeiro ar- 
tista na delicadeza da composição, na elegancia. 
da figura é na finura da intenção. E" pena sómente que o artista não tenha trata- 
do mais cuidadosamente o rosto é as mãos da sua 
figura, cuja execução desleixada impede este bello 
quadro de ser um trabalho de primeira ordem, 

O Claustro, abandonado representa tambem o 
claustro de Cellas, mes visto do pateo, e mostran- do à parte exterior da galeria de que o sr. Rama 
lho pintou o interio Efum trabalho excellente, de tonalidade mais 
escura do que iraquelle mas bem executado, como. 
são exeellentes os Frúcios expostos pelo mesmo 
artista, mas que ainda assim me, fazem saudades 
dos Írletos e lôres que sr. Vieira espunha n'ou- 
tros tempos, 

  

  

    

  

  

    
  

  

Na pintura de flores as honras da exposição per- 
tencem ao sr. Antonio José da Costa, que nos 
mandou do Porto dois quadros de camelias pei 
eitamente superiores Poe mi, FO à primeira vez que s camelns me 
agradaram wum quadro (que tambem no. morro 
de amoces por ellis nioutra parte, -.). Erlás é du- 
as de tom, de formas toscas. ou regulares. como 
figuras peometricas, fazendo-se velhas € horren- 
dês à mais Jeve falta de respeito para com clas, &u cá dispensava perfeitamente a sua existencia. 
Mas a5 do te Conta encantaram-me s ado. pint 
das com tanta perfeição, dispostas com tanta arte, combinadas às cores ot tão fico gosto, que am! 
bos esses quadros se podem sem favor classificar 
de tabalhds de primeira ordem, Expõe tambem o sr. Costa duas paisagens, das 
juaes é muito digna de menção a intitulada Poço 

das Balas (Geres). representando um ribeiro que 
Gorre por entre fragas, no fundo de dois montes auto ingremes, e que! é de uma bella execução. 

  

   

A sr4D. Josefa Greno, sem apresentar nenhum trabalho comparavel aoº Melão Jrancer do anno passado, sustenta no entanto os seus creditos de 
Sximia pintora de flores. Dos dous quadros sto especialmente notaveis os 
Aalvaiscos ejruclos, as Rosas e despedidas de ves 
náo é os Fritos, iravados com a maestria que lhê 
Edita, o Cesto de rosas, de tonalidade deti 
cada composição muito feliz, « as Estrella do 
Egrpio idem muito bonito de aspectos e ain 
dE Rosas e as Rosas e paponlas, de factbra gorosa e quentes de côr. Das pabegens expostas pela mesma senhora, bastos de sans ore, É inda avi 
Puma gutmma delicada é branda, 

  

  

  

(Continday, João Sincero, 

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO. 
v 

  

O trabalho mais importante que Lopo Vaz fez, 
nfesse ministerio foi o da reforma do Codigo Pe- 
mal. que os jurisconsultos consideraram como um. 
verdadeiro monumento. Fulminaram-n'o, é claro, 
aqueles que desejavam conservar impunidade que 
para as injurias escriptas existia nas leis portugue- 
as. Bem sabemos que essa impunidade ainda exis- 
te apezar de todas às leis, mas Lopo Vaz consiiou 
o ódio intransigente dos adversarios das institui 
ções, por. querer collocar Portugal entre as na- 
ções civilizadas, que garantem a urbanidade das 
relações socines, sem que isso impeça a propa- 
anda das idéas, como deve existir num povo 
Em Portugal porém, temos a mania de nos ufi 

narmos muito de ser na nossa imprensa. 0 
povo mais malereado do universo, sendo, aliaz. 
no trato social um povo excessivamente urbano. 

Pois Hessa reforma penal havia um progresso, 

  

  

    

  

  

  

  

que valia bem mais do que todas as fncilidades es- 
abelecidas para o direito de punir. as imjurias à extincção "da. perpetuidade: das penas. Os li Beraes que atacaram reforma, não vam, porém, 
senão. 9 que podia impedilos de serem impunes 

A reforma do” Codigo Penal acompanhava to- 
dos os, progressos da. jurisprudencia, e. pareeia impossivel domo. Lopo. Vaz. tinha têmpo de os acompanhar, cem se desprender do móviment político do pai, que seguia com afim, € sem deie Sar de estudar.todas as questões que os seus col. eg levavam à conselho de ministros 
Fontes, e que duravam até à madrugada, que se afirmava à superioridade do talento de Lopo Vaz ali se debatinm as questões mais diversas, fazenda, diplomacia, astumptos coloniaes, obras publicas, administração, reformas. militares, Em odos 05 assumptos se ouvia a palavra luminosa de Lopo Vaz, e raras vezes deixava de ser a sua opinião a mais acertada, Mas, já então messes longos debates que o 
Existencia. O seu estomago precisava de se entre 
seu rem o alvoracr da manbi, os seus collgas 
ri posisti à esse verdadeiro surmenago. É uppunha se porém que bastaria O Pepouso pas 
sa renvihe do forãs, e que à ua mocidade triumpbaria. Foi essa fadiga que o levou a pedir a demissão em fevereiro de 1885? Não podemos dizel-o, É 
cérto em que o mosivo ostênsivo que ce ale 
e tomava, Antonio Augusto de Agofar pedia à emissão, porque 0, presidente do conselho é o 
mini da, fazenda hesavam em Consende que se apresentasse às camaras o projecto de lei ara o porto de Lisboa. Não era que à ministerio 
esitusve Messe emprehendimento, mas enten- 

disse que na oscasão em que, pel refôrma das 
Teniente tratar de novas despeza, por muito jus- tifcadas que fossem. Tão era apenas via hesitação, mas cedia logo que o ministro decelarasse que entendia ser ndis- Pensavel a, discussão da Sun proposta. Aguiar Insístia, e Lopo Vaz declarou que O acompanha: va por solidariedade. Nho havia razão para sto, pat Lopo Vaz Ftigaça-se muito com o exercido 

o poder, o que rsalmente se percebia pelas raz ões que temos indicado. Le Mt 

  

    

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

Pinheiro Chagas. 

O CRIME DOS TAVORAS 
ROMANCE HISTORICO 

Oliveira Mascarenhas 
xa 

Penetremos no palacio d'âjuda, após o regres- 
io dELRA Os contiãos, surprehendidos, interrogam o va- 
jido cerca dos ferimentos do soberano, Pedro Fereira responde  engmaticamente a todos e segreia pouso, depois com um moço es- iribeito, Decorridos alguns. momentos, aalopava ele siga fogoso cavalo em direeção à Lisboa 

Sê o Henvissemos, velo Mininos penetrar na ha- 
bitação ordinaria de Sebasuio de Carvalho. 'Oinisro de D, ocê, mal ouvi, a narração dos rerrveis successos daquela more, ergue Afim pulo, e Hejsou que um maligno sormso Me RRRo Pie E “98 mia bora; os dois validos segofam para 
o Páço. Betettito de Carvalho — mudo e concentrado 
— Pensava? na, miccen-sene duma tragedia re» 
TRANo o méstmo tempo que o seu vehieuto pe 
e abemonte de ido de Lisbon em divedção 
de Belem 

  

     

  

    Deixemol- agachar-se” perante os via” insti 
etos da vingança, que muitas vezes lhe embacia- 
Fam os limpidos crystães do seu homérico espi 
rito Não ha quadro sem luz e sombra. 

Ão figante que deu a conhecer ao mundo que 
Portugal era uma nação, — que fez brotar do ma-. 
rasmo da indiferença indigena as vigorosas hastes. 
dos melhores systhêmas economico e colonial, —. 
que converteu em exercito respeitavel uma co- 
Rorte de poltrões, — que deu vida á industria, á



O OCCIDENTE, 103 
  
  

navegação é ao commercio, — que abrogou leis 
absurda, crendo Ouiros inlpemsaçei, — que or termo aos autos de fé, — que acabou com as 
Fevoitantes distineções de christãos novos é velhos 
* que abateu os excessos da nobreza, = que ex- 
pulsou os jesuitas, — que limitou o pader papal, É que protegeu à Instrucção, é que fez surgir das 
Cintas Juma cidade destruida, tima magnifica 
dade, — ao grande vulto, emfim, estava reservado 
o triste papel d'algoz, que, ainda hoje, decorridos. 
Jargos anuos, horrórisa quem pensa na terrivel car- 
nificina da praça de Belem. 

     

Deixemol o, pois, é não o despertemos da sua horivel meditação. (O dia ia préts appear, quinto o ministro chegou no paço Reiava BM a confusão, ovo, Seudeiros, pagens e Hidalgo tudo se agrava. AE betera dE Ch aluna 66 Feelicon ua 
Di José instante bra, suspendia a esa 
obastigo ide: Carvalho apenco visitou! o regl enférão, fes rodear de todos os teus ão alácio 2 populares e nobres =-a quem Glse Pe econintendo lhes o mais profundo siloné gegrca do ocorrido. À cidade deve ignorar tudo. ES rister descobri se à mão que feria sueriega: ata O. sobarano NO had (des abr ca dido da Ué ai são decaia aualidad Cite teem emrada no pas, dirdhesdhes que à uma jucda desastrada se devem os incommodos dE 
fa opa po Ra and aid ui oa Cf dna e marques de fapora D. Frarelsca de das A “ur si de Sebastião de Carialho, fados dispercaram, evacuando a sala do Franco etnrod DEE Rio To e à liberdade em todos os movimentos, eram pro: EE O UG dono ana poe perua upa Ea sogro aval à pesos e José. rninistro não o julgou assim: Imaginou-o um acelerado, dlsiarçato eso bom Beto «e As grandes perspieacias tambem se iladem. Enfetdnto bra O imarquez o unico dos da cosa SERA SR Cr tenicia. da “Cônuração: contra a vida do soberano, Seu filho “José Maria Mancebo de poucos am: nos, e posauidor de muitos dores de Soração, se alguma Vez Irequentou as reuniões do duque, oi cão sôment por acompanar ua ani a ar 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

“Trocádos que fazam Os cumprimentos do ty” Jo, o ministro assestou contra o marquez a sua enorme luneta, e, mirando-o dalto a baixo, ficou á espera de que bile lhe dissesse as razões que o levaram no paço. 
Esta desusada visita, que condenou o titular, pesada hoje na balança da consciencia e da criti éav. sem“ resentimento de paixões, dá o peso dia, poderosissima prova a imnocencia de D Francisco de Assis, com quem sua. esposa não contou, nem poderia contar, para a terrivel em- 

prega do axsesúnio de D. José 1 EE 
ticado um delictodo tal monta não buscnsse cscon- 
deixa, antes. o o reclo de ses rahdo porum escuido, por uma palavra, por um gesto Porqué ão. apareceram tambem no paço O duque de Aveiro é o marquez Luiz Bernardo 2 

  

  

  D. Francisco, que pa-sira à noite do crime mi 
ma festa d'amigos, soubera no regresso a sua ca. sa do atientado contra ElRei. 

Concitado pelo desejo de. conhecer minacio- 
samente o facto, é instigado ainda pelo dever, fez 
rodar o seu vehiculo para a Ajuda, afim de gife- 
Fecer os seus serviços ao monarcha Mas Sibastião de Carvalho não he consentia 
féxio de Que o soberano necessitava de repouso. Depois, é porque das palavras do marquez, 
transpirasse nada que o compromettesse, pediu 
jhe licença pára expedir algumas ordens, decla- 
rando-lhe por fim que attribuia os ferimentos do 
Rei a negocios de chimes. E sepáraram.se 

Sebastião de Carvalho ficou-so num maligno 
sorriso, € 0 velho titular sahiu do paço com à con- Selencia tranquila, 

x 
Depois que os cavallos do real vehiculo retro- | cederam espantados até ao largo da Junqueira, 

  

  

os tres troços d'emboscados correram a reunir-se, 
ávidos de informações, 

O duque d'Aveiro, Luiz Bernardo e sua mãe, 
apresentaram-se desanimados, — Tudo perdido ! exclamou o duque O aual- 
dito não morreu !... 

jomo se pode saber isso ? interrogou con- 
vulsivâmente a marqueza. 

ois mão se ouviu distinctamente a voz de 
pedro Ferreira, que dizia ter ficado ferido El 

— Mas é que os ferimentos recebidos, podem 
ser mortaes 
—E se o não forem? 
— Devem ter sido, informou João Miguel : O 
o que. eu fiz, foi bêm apontado ao interior do 

góche, aperar da vertiginosa. marcha dos caval 
* Fómos uns imbecis ! — suspirou D. Leonor 

de Tavora: Deviamos ter, antes de tudo, feito, 
fogo contra o bolieiro, e, morto este, O resto se- 
ria facilimo e rapido, 

— Nem, tudo lembra, minha mãe; replicou o 
marquez Luis Bernardo. me 
ah! Eu creio que ganhamos a partida ; de- 

caros “o cabo, diesquadra Braz José Romeiro: 
Deus livre vossas excellencias, . Deus livre à nós 
todos de fizermos tão bem convidadus como devia 
ter ficado à real pessoa d'EI-Rei nosso senhor... 

— Sou da opinião do Braz ; affirmou José Po- 
iycarpo de Azevedo : Os roqueiros estavam bem. 
carregados, e os atiradores dos dois grupos que 
desfecharam. não apontam mal 
TO peior foi o galope das bêstas ; recordou 

Manuel Alvares. É 
o, escuro da noite ; murmurou Antonio 

Alvares Ferreira. 
Seja como fôr, disse a marqueza, é mister 

fugirmos immediatamente deste logar, e entrar- 
môs em nossas casas de modo que não sejamos 
notados. — 

— Silencio agora e sempre, acerescentou o du- 
que. Aº menor imprudencia de qualquer de nós, 
erguer-se-ha um patíbulo, onde os carrascos cor 
tarão as nossas cabeças fatalmente, 
- Feitas álgumas outras recommendações, os con- 
jurados abandonaram o thearro do crime e parti- 
ram em direcção de suas casas por caminhos dif 
ferentes, 

Bras José Romeiro e Manvel Alvares, ainda 
estiveram entre os individuos qua apareceram á porta do forte da Junqueira, e que foram atirahi 
dos alli pelos alaridos dos creados do marquez 
“'Angeja, quando o monarcha alli entrou. 

— Que aconteceu? perguntou o Braz à um es- 
pectador : Morreu alguem? - 
Se não morreu, está para isso, 
= Quem?. . quem 2... inquiriu Manuel Alva- 

res, representando a primor o papel d'um curio- 
so, 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

EI Rei | declarou o interrogado no tom cavo das grandes sensações 
É Sh esis 1... bradou o cabo Romeiro, con- 

dimentando. 0 signal da cruz com uma alluvião de 
erjeições do horror. morreu já? indagave o Alvares com uns 

modos. assaloiados, ao mesmo tempo que Deli- Cava uma das pernás do Biaz 
qo Gti que já deve ter dado a lima ao Crea: 
or. “Não faz cá falta nenhuma ; declarou ousada 

mente um catraeiro, que se metteu na conversa 
Um rei que andava de noite na vida airada, e que dormiarde dia, deixando os ministros á solta, po- 
de morrer quando quizer, que não me faz sda. 

= Ob! homem... não fale asim acoseiha- 
va'o cabo : Olhe que o podem julgar um dos as- 
sessinos dá Magestade-. 2.118 
Qual história 2 

teme O Braz José Romeiro, se não fosse o Manuel 
Alvares, que 0 obrigou a retirar-se, era capaz de. 
Comproimêtter se é de. comprometter 05 Co-réus, 
Se continuassa à falar. Mal parado estava pois o segredo dos nobres 
é dos padres da companhia, que, dentro em pouco. 
tempo, havia de ser do dominio publico. 

  

  

  

   Quem não, deve, não 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 
A TRANSMISSÃO TELEGRAPRICA DOS DESENHOS —— 

Achamos no Eletrical Review a descripção dum 
novo methodo de transmissão electrica dos dese- 

  

  

mhos, gravuras etc. inventado por: M. Amstutz, de erelaud (Ohio), que deuigna debaixo dó 
O methodo assenta sobre o emprego de cor- 

rentes ondulaterias ou variáveis, tendo uma certa analogia com o princípio do telephone O ransmissos é gccionado indirectamente pelas variações intensidade luminosa em logar de ser por Ondas sonoras como na transmissão telepho: 
  

  

is em resumo a descripção do methodo 
O objecto de que se quer transmitir à “ima 

gem É photographado sobre uma. pelicula com 
posta de gelatina é de bichromato de potassa que 
É como se sabe, sensivel à luz é torna-se dura e insoluvel quando é exposta aos raios luminosos, 
emquanto que as pártes protegidas ficam  solu? 
veis A photographia sêndo feita sobre esta pelicula 
ou por exposição directa múma camara escura, ou por impressão atravez dum negativo, lava-sé. 
em agua quente, de mancira que se levântam as 
porções não affzctadas pela luz é obtem se uma. 
Imagem ém relevo de que a espessura em cada 
ponto está na razão. dirécta da intensidade do Taio luminoso, que feriu a pelicula esta parte, 
& que representa, por consequencia, pelas sui 
varlações (de espessura, às diferenças de tonal 
dades das partos Claras e escuras a photogra- pla. 
À pelicula é separada da placa de vidro e mon: 

tada Sobre uma chapa de celuloide que se enrola. 
num cylindro perfeitamente. liso é montado sobre eis: Diante deste crlindro move-se um 
pequeno Cairo levando um ponteiro que percorre 
toda a superfície da pelicula como o estplete do. 
phonogração, Este ponteiro abaixa-se ou cleva-se 
Conforme cai sobre uma cavidade ou sobre bm 
relevo do desenho ; e como descreve uma espiral, 
Segue-se portanto que passa swccessivamente por” 
todos os pontos. À alavanca que sustem o estylete 
é que reproduz, na outra extremidade, os mov 
mentos amplíficados do ponteiro, apola-se sobre ra ou mus outras dlavanhs ieminadas em 
ontas de platina que estabelecem a communi 

fão emtre à origem da electricidade e o fio 
fina. : : a 

e por exemplo, o estylete se acha a'um ponto 
muito em relevo, tua haste. não transmittirá se» 
não nluma destas alavancas; por um outro ponto. 
um pouco menos saliente, a haste transmittirá em 
dois te Ran A 

se pois que 4 intensidade da corrente 
rá, segundo o maior ou menor relevo das percorridas pelo estylete. E 

“Vejamos, agora, como estas variações d'nten- 
sidade ão vblisadas xo receptor para produzir os claros e “os escuros da photographia primi- 
tiva 

O aparelho receptor é constituido como o transmissor no que respeita ao eylindro, ao car- 
Toy ete, mas O estylete é substituido por um bu: 
Ti de seeção triangular de que à haste se colloca em frente dos poles d'um electro iman accionado. 
pela corrente da linha. 
Ô cylindro é recoberto com uma cinta de pá- 

pel levando uma camada de cera de uma dérer- 
Tninoda espessura. Segundo o grau d'intensidade da corrente, o 
electro man é mais ou menos excitado € attrahe mais ou menos à haste do buri. Este gravará pois, 
Sobre a camada de céra traços, de que à profun- 
dlidado corresponde exactamente aos percorridos 
pelo estylete transmissor : 

Portanto as variações de pressão do buril re- 
produzirão na cera togas às graduações de luz e de sombra da imagem descrevendo traços. mai 
abertos ou mais unidos como na gravura, vulgar, 
e se se desenrola em seguida a folha de papel que tem à cera, será facil obtêr nalguns minutos, 
Pela gelvanographia um clichê exacto desta ima! 
gem [al é em resumo, o principio do processo Am: 

  

  

     
  

  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

Vê-se que ha alli uma innovação das mais in- 
teressantes e que merece ser registrada. Sem di vidnos resultados obtidos até do preseive” estão longe de serem perfeitos, como se póde julgar. pelas figuras 1 e 2 que publicamos a pag. 104 é mostram. a primeira, à imagem tal qual é trans. 
muttida à uma distância de 30 kilometros: a outra, uma reducção da mesma imagem depois da trans. missão; más é permittido esperar que, como com. o telephone, a idéa faça o seu caminho é que aum futuro mais ou menos proximo, o problema da visão à distancia será tão completimente re- 
solvido como foi o do telephone, essa grande mi 
ravilha da electricidade, : 

  

  

RA 

               



            

O OCCIENTE. 
      

  

REVISTA POLITICA, 

  

Passou hontem o ivorsario da outhorga 
da Carta Constitucional, esse famoso 
codigo fundamental das nossas leis, que 

  

ha sessenta os fez as delicias. 
de nossos avós o de nossos paes, 
hoje apenas é celebrado pelos vinte e 

  

vm tipos do cuylo, disparados. pelo Pimpão quando o sol est a prum, & pelo apreciado feriado fcial que per. Tite eae in madri ma outros, indo og titulares e + dog em pomaria no Paço Tcal compe mentar Suaa Ma gestades por tão e 
E como, poderiam sor sinceros comprimenkre, coma poderia ser 

ão o entluiatmo n'ente dia, como as iamonons atrariam sr ru com 

  

     

  

   

  

  

  

Da cus Cungigio 6 0 poro todo ola. a Mlgreménto to eme Carta, seria Como Singus da sata mil e quinhen- tos ravos do. Mindelo, ndo. ivênte dali Do mio dus Dntulidnde, de farpada, denfigurada, aoptinmai, re ford o remêndadh, pelo deeoerer de 

compreliende, mas a necêssidade de solvor a divida Auctuante, ossa divida que ae tornou chronica nas possa Snuução, É que Qbigo O ar minto da 
dello nua nctunos circumstancias. “Se ha eis aunos a esta parta tas, que tão tr 

  

  

  

  

    
os 86 mostram agora, tivessem 

  

TRANSMISSÃO TELEGRAPHICA DOS DESENHOS 

      
      

blicas, grandes economias sobre tudo so attendor- mos a que por emquanto só tom visado nos pequez om que ai o Vão equiirando à hiniças o Estado, na mesma proporção que 6e desequili- ram, ção dog eua honda servidores, & isso 6 já ta garanta de boa administração que deve tianquilizar os are. ngiotus, que de resto 56 não tivensem date frcmezes pordao Javios, para que lhos serviria o seu di nho, É Já que fsllumos do etonomina se rá bom saber-se. que sabia a publico. à reforma das alfimdogas, a qual, 802 irundo. dizem, as folia "do “Cenenla “speelaiva, reais uma economia im. mediata de duzentos contos, coisa em pt a luminaria do largo de S, Roque ão quer nereditar e berafusta a fer calenlos e contas para, demonstrar O 

  

  

  

  

  

    

    
  

  

à é mais politica onde é digi- il deseriminar a verdad No que 1 estao 

  

    
     

pensando é no 1 
Ti amos a esta m phantasma te 
veçmas à hu ei 

Nós temos uma idén que aproveitave o que corta O 
iz Supprimir do de mino 

   ãos do Algar- 
    

      
  

  

    
sessentt e sois annos, em que a po- 
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e qu 6 parto Maia de esto 
O Serpa: A ota não 6 asada 

  

Big 

  

Fige2 
(Via. artigo Novidades da Setencio) 

tido mia enidado em emprestarem dinheiro a um paiz que, não estava. em melhores mem peores ciri Gametâncias que, heje, por que de. ha-muito que 
trai empreatimos'para acudir aos seus defcita rdias lo teria Ago qu oa: um moro emprestimo que tem por principal fm garanrir-lhe os que já nós fizeram, salvando assim os seus inte- eds à 8 do pai de que são oredores, Dovem attentar nas grandes economias que, vao para tm anno, do estão fusendo nas desperas pa. 

  

      

  

Os nossos irmãos do Algarve já ha 
anuito tempo que o smpprimira   

“ João Verdades. 

CICIESENO 
PUBLICAÇÕES 

O nautragio do Póveiro por Alfredo. da Cunha. Poesia a proposito dos ul- 
timos naufregios ocorridos na Po- 
voa de Varzim, é culo producto da 
venda é todo destinado a benefício 
das familias dos naufragos. 

  

      

Representação do Conselho scolar 
do Instituto dei ronomia e Veterina- ria dieerea da reforma do mesmo int. 
luto, deeretada em 8 de” Outubro de 189i Litbos, têgus 

  

Relatorio do decmio e decimo pri- meiro amno da Sociedade de Soceor- ros Mutuos Luiz de Camões apresentado pelo seu presidente Domingos Maria Lopes Braga” nas Assembléas geraes: de 13 de agosto de 1850 é 10 de agosto de 1801. Capital Federal, 1891. Esta So- ciedade, fundada no Rio de Janciró por ocensião do centenário de Camões, tomou para seu titulo o nome do immoral poeta, e de tal arte o tem sabido honrar, que bem se' póde dizer que nos 11 mos decorios desde a sia fundição, entao ciedade tem atingido O maior grau de prosperi- dade, dispensando a mator soma. de Denlcios aos deus associados, como verdadeira sociedade, de soecorros mutuos, De ste nos convencemos ao tobilmente elaborado. 

  

êr o seu relatório 

  

Almanach Mustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 

Recebem-se encommendas na Empreça do 
Ocidente. 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa Boo réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 158200. Pedidos à Empreza DO Occipksre. 

  

     

  

  

  

   rt Nova do Lareira, 88 

 


